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RESUMO

Esta revisão bibliográfica refere-se ao tema da tese de 
doutorado em Gerontologia da autora, 2014 e, para tan-
to, analisamos artigos publicados de 2006 a 2014 sobre 
cuidado à pessoa idosa na Atenção Básica de Saúde no 
Brasil. Pesquisamos especialmente em Scientific Electronic 
Library Online-SciELO e os descritores saúde, idoso, aten-
ção básica, definidos segundo Descritores da Saúde (2014). 
Levantamos 47 publicações: artigos, dissertações, teses e 4 
artigos dos seguintes autores: Garcia et al. (2006a), Marin 
et al. (2008); Marin et al. (2008), Motta et al. (2011), foram 
os que referiram-se ao tema. Entretanto, mesmo nos artigos 
selecionados, não identificamos o conjunto de sujeitos sociais 
(gestores, médicos, enfermeiros, agentes de saúde, usuários) 
a que se propõe a tese. Outro ponto a salientar é que em dois 
dos artigos referentes ao município de Campinas, não há 
abrangência a todos os distritos de saúde, o que é também 
objeto da referida tese. A análise qualitativa dos textos evi-
denciou que, embora as práticas desenvolvidas no Programa 
de Saúde da Família incluindo a pessoa idosa sejam uma 
preocupação, as ações e produção de conhecimento de forma 
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integrada, incluindo neste contexto a população usuária, 
ainda representam um grande desafio. 

Palavras-Chave: saúde; idoso; atenção básica .

INTRODUÇÃO

As políticas públicas de saúde têm o objetivo de assegurar atenção 
a toda a população, por meio de ações de promoção, proteção e recuperação 
da saúde, garantindo integralidade da atenção, indo ao encontro das dife-
rentes realidades e necessidades de saúde da população e dos indivíduos 
(BRASIL, 2007).

Para compreender e analisar os desafios, contradições e perspec-
tivas na atenção e no cuidado à saúde da população idosa, prestados pela 
rede básica de serviços públicos de saúde, deve-se considerar o aumento 
significativo desta população como uma conquista na preservação e defesa 
da vida. Entretanto, no Brasil, esse processo ocorreu em curto espaço de 
tempo. A incorporação das demandas decorrentes deste fenômeno em suas 
dimensões sociais, políticas, culturais e suas implicações tem sido preocu-
pação e destaque nas agendas em nível mundial.

O processo do envelhecimento expõe os indivíduos a riscos, 
portanto se fazem necessários sistemas de proteção, ações de promoção 
e prevenção, planos de cuidados, formação de recursos humanos em ge-
riatria e gerontologia, redes de apoio familiar, social, de natureza formal 
e informal, que possibilitem o bem-estar da pessoa idosa (CAMARANO; 
MELO, 2010) 

Ao estudar os desafios e perspectivas na organização do cuidado à 
saúde da pessoa idosa na atenção básica, procuramos levantar artigos refe-
rentes ao tema. Devido à complexidade dos cuidados de saúde em relação 
a uma parcela importante dos idosos, interessa-nos examinar estudos que 
analisaram o papel e experiências do cuidado ao idoso na atenção primária. 
Para isto, investigamos o conteúdo da legislação brasileira em política de 
saúde, em documentos, específicos ou genéricos, que estabelecem respon-
sabilidades das várias instâncias do Sistema Único de Saúde (SUS) para 
com o idoso: Política Nacional do Idoso (BRASIL,1994); Política Nacional 
de Saúde do Idoso (BRASIL, 1999); Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003); 
Diretrizes do Pacto pela Vida (Brasil, 2006); Política Nacional de Atenção 
Básica (BRASIL,2007). 
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Partindo de tais reflexões, selecionamos artigos da literatura 
que evidenciaram projetos e ações desenvolvidas pela equipe de saúde 
à pessoa idosa na atenção básica no Sistema Único de Saúde (SUS). 
Nosso foco é investigar publicações sobre cuidado ao idoso na atenção 
básica, incluindo artigos publicados no período que compreende de 
2006 a 2014.

2. MÉTODO

Definido o tema, o levantamento bibliográfico de publicações 
no Brasil, considerando o objetivo do estudo, teve como critério de 
inclusão as seguintes palavras chaves: cuidado à saúde da pessoa idosa, 
atenção básica de saúde ao idoso e equipe de saúde e atenção ao idoso 
(levantamos tanto os termos cuidado como atenção e mesmo assistência, 
considerados como equivalentes para nosso propósito). A base de dados 
pesquisada no mês de setembro de 2014 foi a Scientific Electronic Li-
brary Online – Scielo, por ser esta uma das principais bases de acesso 
à produção científica publicada sobre o SUS. Os artigos selecionados, 
neste mês de realização da pesquisa, encontravam-se disponíveis online 
e em sua íntegra. 

A avaliação dos artigos ocorreu através da leitura completa dos 
mesmos, considerando as seguintes categorias: identificação (título, autor, 
endereço eletrônico, palavras chaves), objeto/sujeitos, campo da inves-
tigação, resumo da metodologia, e principais resultados dos estudos e 
ações desenvolvidas na atenção básica de saúde destinada à pessoa idosa, 
conforme observamos no Quadro 1.

O critério de seleção foi o de incluir estudos que considerassem 
a atuação da atenção básica como um todo em relação ao cuidado do 
idoso. Interessava-nos compreender o modo como a equipe de saúde 
da família lidava com o idoso. Foram excluídas aquelas publicações 
referentes a programas específicos para determinada profissão ou 
especialidade. 

A análise de conteúdo dos artigos selecionados foi qualitativa, por 
meio de leitura analítica, temática e interpretativa, de forma a se obter uma 
visão mais abrangente do todo.

As questões éticas e os preceitos de autoria foram respeitados e as 
obras utilizadas tiveram seus autores citados e referenciados. Em virtude 
da natureza bibliográfica da pesquisa, não houve necessidade de aprovação 
no Comitê de Ética em Pesquisa.
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Titulo/autor/Endereço 
Web/Palavra Chaves Objeto/sujeitos Campo Metodologia Principais Resultados

A  a t u a ç ã o  d a s 
Equipes de Saúde 
da Família junto aos 
Idosos
Maria Alice Amorim 
Garcia; Rafaela Ma-
rega Frigério, Silvia 
Stahl Merlin
http://www.ufjf.br/
nates/files/2009/12/
Atuacao.pdf 
Revista APS, v.9, n.1, 
p. 4-14, jan./jun. 
2006
Palavras-chave: Saú-
de do Idoso; Saúde 
da Família; Serviços 
d e  S a ú d e  p a r a 
Idosos; Assistência 
a Idosos; Cuidados 
Primários de Saúde.

Descrevem a atu-
ação de Unidades 
Básicas (UBS) e de 
Saúde da Família, 
f o r m u l a n d o  u m 
perfil das ofertas 
voltadas à população 
idosa. 
Relacionam as po-
líticas: Estatuto e a 
Política Nacional de 
Saúde do Idoso e 
o Programa Saúde 
da Família federal 
e local) e a atuação 
d as  eq u i p es ,  d a 
p e rs p e c t i va  d o s 
coordenadores das 
UBS e dos Agentes 
Comunitár ios de 
Saúde .

Sete Unidades Bási-
cas (UBS) e de Saúde 
da Família do Distrito 
de Saúde Noroeste – 
Campinas SP

Pesquisa qualitativa 
de avaliação de pro-
gramas de saúde que 
privilegia a perspec-
tiva de atores sociais. 
Realizada através do 
levantamento de 
documentos e infor-
mações secundárias 
e entre vistas com 
questões abertas 
aos coordenadores 
e agentes comunitá-
rios de saúde de cada 
serviço.

A oferta de ativida-
des aos idosos, neste 
município, antece-
deu a formulação da 
Política e Estatuto do 
Idoso;
A  e s t r a t é g i a  d a 
Saúde da Família 
implementou ações 
que visaram a um 
maior acesso e reso-
lutividade e permitiu 
lidar com os efeitos 
da  des igualdade 
e do despreparo 
das políticas para 
o envelhecimento 
populacional;
Os agentes comuni-
tários de saúde fun-
cionam como laços.

Atenção à Saúde em 
Grupos sob a pers-
pectiva dos idosos
Maria Alice Amorim 
G a r c i a 1 ,  G i l s o n 
Hiroshi Yagi2, Caio 
Silvério de Souza2, 
Ana Paula de Carva-
lho Odoni3, Rafaela 
Marega Frigério3, 
Silvia Stahl Merlin3
http://ead.eerp.usp.
br/rlae/ 
R e v i s t a  L a t i n o 
Americana de Enfer-
magem, 2006 março-
-abril; 14(2):175-82
Palavras Chave: gru-
pos de auto ajuda; 
educação em saúde; 
saúde do idoso

Descrevem e ana-
lisam ações edu-
cativas em grupos 
de idosos, segundo 
a perspectiva dos 
mesmos.

S e t e  U n i d a d e s 
Básicas de Saúde 
(UBS) do Distrito 
Noroeste de Saúde 
de Campinas-SP

Pesquisa qualitativa 
através de entre 
vistas com os respon-
sáveis e observação 
participante dos gru-
pos Levantamento e 
mapeamento des-
crevendo os tipos, 
a populaçãoalvo, 
equipe profissional, 
dinâmicas e mate- 
riais empregados, 
número de pacien-
tes, local horário 
e  per iodic idade. 
Para traçar o perfil 
socioeconômico e 
de mórbidade dos 
participantes apli-
cou-sequestionário, 
nos domicílios,a 68 
idosos selecionados 
aleatoriamente

E v i d e n c i a m  a 
grande diversidade 
de métodos,assim 
como das equipes 
responsáveise com-
posição dos grupos. 
E m  r e l a ç ã o  a o s 
idosos constatou-se 
que essa atividade 
permite a sua me-
lhor com preensão 
e  a c e i t a ç ã o  d o 
adoecimento, bem 
como a retoma da 
de papéis sociais 
e a ocupação do 
tempo livre. Para os 
serviços, os grupos 
possibilitam a am-
pliação do vínculo, 
requerendo, entre-
tanto, a capacitação 
e  e d u c a ç ã o  p e r 
manente dos pro 
fissionais no sentido 
de possibilitar um 
diálogo significativo.

Quadro 1 - Distribuição dos artigos segundo as categorias: identificação, objeto/sujeitos, 
campo, metodologia, resultados
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Titulo/autor/Endereço 
Web/Palavra Chaves Objeto/sujeitos Campo Metodologia Principais Resultados

Estratégia Saúde da 
Família e a atenção 
ao idoso: experiên-
cias em três municí-
pios brasileiros 
Luciana Branco da 
Motta Adriana Caval-
canti de Aguiar 1,3, 
Célia Pereira Caldas 1
http://www.scielso. 
org/pdf/csp/v27n4 
/17.pdf 
Cad.Saúde Pública, 
Rio de Já-
Neiro, 27(4): 779-
786, abr, 2011
Pa l av ra s  C h ave : 
Velhice Assistência; 
Saúde do Idoso; 
família saúde; For-
mação de Recursos 
Humanos

Analisam a organiza-
ção da rede de saúde 
e o conhecimento 
e percepção de seis 
equipes de saúde 
discutindo o papel da 
ESF na atuação junto 
à pessoa idosa.

Analisam aatenção 
à saúde da pessoa 
idosa no âmbito da 
Estratégia de Saúde 
da Família em três 
municípios do Estado 
do Rio de Janeiro, 
Brasil.

Estudo qualitativo e 
exploratório.A coleta 
de dados realizada 
porentre vistas in-
dividuais, semies-
truturadase grupos 
focais totalizando 54 
sujeitos: 30 agentes 
comunitários de saú-
de, 12 profissionais 
de nível superior e 12 
profissionais de nível 
médio. As categorias 
profissionais foram: 
agentes comunitários, 
médicose enfermeiros. 
A análise dos dados foi 
de conteúdo temático 
utilizando categorias 
analíticas a partir dos 
discursos, apoiado 
pelo programa de da-
dostextuais “LOGOS”.

Apontam a necessi-
dade de um sistema 
de cuidados em rede 
para os idosos que 
consiste em serviços 
em níveis de atenção 
hierarquicamente 
organizados  que 
forneçam suporte ao 
trabalho das equipes 
de saúde e lhes per-
mitam se beneficiar 
de educação con-
tinuada. Destacam 
ainda que o currículo 
de graduação em 
Medicina deve incluir 
conteúdos de geria-
tria e gerontologia .
 

A atenção à saúde do 
idoso: ações e perspec-
tivas dos profissionais
Maria José Sanches 
Marina,Amaury Pachione 
Martinsb, , Fernanda Mar-
quesc, Bruna de Oliveira 
Machado Feresc, Anastá-
cia Kayo ko Hirata Saraiva 

d, Suelaine Druziane

http://revistaunati. 
uerj.br/scielo.php? 
script=sci_art text& 
pid=S1809982320080 
00200009&lng+pt&pt 
&nrm=iso&tlng=pt
Rev. Bras. Geriatria e 
Gerontologia v. 11 n. 
2 Rio de Janeiro 2008
Palavras-chave: práti-
ca profissional pessoal 
de saúde; equipe de 
assistência ao pacien-
te; saúde do idoso; 
serviços de saúde para 
idosos; estratégias; 
sistema único de saúde; 
pesquisa qualitativa

Analisam a percep-
ção de profissionais 
que atuam na Estra-
tégia de Saúde da 
Família - ESFquanto 
à saúde do idoso e as 
ações desenvolvidas 
e as perspectivas dos 
profissionais visando 
à promoção, preven-
ção, cura e reabilita-
ção das condições de 
saúde.

Pesquisa realizada 
em um município 
paulista

Estudo qualitativo, 
através de entre 
vistas com dentis-
tas, enfermeiros e 
médicos que atuam 
na ESF em um muni-
cípio de porte médio 
do interior paulista 
que contava na oca-
sião do estudo com 
28 equipes da ESF. A 
escolha das unidades 
foi através de sor-
teio de 8 unidades, 
representando duas 
de cada uma das 
quatro regiões, com 
um total de 24 sujei-
tos, entretanto por 
dificuldade de agen-
damento a amostra 
foi constituída de 20 
sujeitos. A técnica de 
análise foi de conte-
údo tomando como 
referencia BARDIN, 
1977.

Reconhecem avanços 
quanto aos princípios 
norteadores do SUS 
e às estratégias pro-
postas. Entretanto, 
e nf re nta - s e  u m a 
série de dificuldades, 
dentre as quais: a 
f ragmentação do 
processo de trabalho 
edas relações entre 
os diferentes pro-
fissionais; a falta de 
complementaridade 
entre a rede básica e o 
sistema de referência; 
a precária interação 
nas equipes e despre-
paro para lidar com 
a dimensão subjetiva 
nas práticas de aten-
ção; o baixo investi-
mento na qualificação 
dos trabalhadores e 
no fomento à coges-
tão e desrespeito aos 
direitos dos usuários
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na consulta à referida base de dados foram encontrados o total de 
quarenta e sete publicações dentre dissertações, teses e artigos publicados 
em periódicos e revistas, disponíveis on line. Destes, foram descartados 
quarenta e três por se tratar de estudos de caso referentes à atuação de 
alguma categoria profissional específica: agentes de saúde, enfermeiras, 
fisioterapeutas, médico de saúde da família, odontólogo, etc. Apenas quatro 
artigos, deste total, atenderam aos critérios de inclusão, considerando que 
no resumo e na íntegra demostraram adequação ao tema proposto.

O número de autores dos artigos selecionados ficou entre três a seis, 
encontrados os seguintes periódicos e com os seguintes respectivos autores: 
REVISTA APS, Garcia et al. (2006a); Revista Latino-Americana de Enfer-
magem, Garcia et al. (2006b); Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia, 
Marin et al. (2008), e Cadernos de Saúde Pública, Motta et al., (2011). 

Constatamos, a partir desta pesquisa, que a produção científica re-
lativa a este tema conta ainda com poucos estudos (considerando-se levan-
tamento dos textos na base de dados pesquisada, que revelou apenas quatro 
deles no período estudado com abrangência da equipe de saúde como um 
todo, o que é objeto dessa investigação), pois a questão do envelhecimen-
to populacional no Brasil é um fenômeno bastante recente, e se constitui 
ainda num importante desafio para a efetivação das políticas sociais e na 
organização dos serviços para uma atenção adequada, competente e efetiva 
a este segmento.

De acordo com o objetivo da revisão, nas quatro publicações o foco 
de análise foi centrado na compreensão do cuidado prestado pela equipe 
de saúde à pessoa idosa na atenção básica e todos os artigos investigavam 
cuidado ao idoso desenvolvido pela Estratégia de Saúde da Família ou por 
Unidades Básicas de Saúde (UBS). Em todos os quatro artigos os profis-
sionais da equipe de saúde foram considerados os sujeitos da pesquisa: 
coordenadores de UBS, médicos, enfermeiros, dentistas e agentes de saúde. 
Em apenas um dos artigos de Garcia et al. (2006b), além dos profissio-
nais responsáveis pelo trabalho desenvolvido com grupo de educação e 
saúde,foram abordados osusuários.

No modo de se organizar e no conteúdo das ações desenvolvidas 
pelas equipes de saúde, constatou-se uma grande similitude, com diretrizes 
programáticas prescritas pelas legislações como Estatuto do Idoso, SUS, 
Estratégia de Saúde da Família e políticas e programas dirigidos ao idoso 
e editados na última década.

CAMARGO, A. M. de A.; CAMPOS, G. W. de S.
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O modelo de atenção à saúde preconizado por este conjunto de 
documentos recomenda um novo olhar do profissional sobre o idoso e uma 
nova relação com a família e com a comunidade. O discurso predominante 
no SUS traz contraposições ao enfoque de modelos, predominantemente 
assistencialistas, caracterizados por práticas que reforçam a visão dos ido-
sos como indivíduos dependentes e receptores de benefícios externos, não 
trabalhando as questões de cidadania. O modelo do SUStraz como uma das 
centralidades a autonomia do sujeito de forma que haja corresponsabilidade 
por seu processo de saúde. Nesse contexto, identificam-se três atores prin-
cipais no processo de cuidado com o idoso: os próprios usuários e sua rede 
social, os trabalhadores e os gestores dos serviços. (PROGRAMA PAIDEIA, 
2001; BRASIL, 2007; CAMPOS, 2007)

Foi evidenciado por Garcia et al. (2006a) que em alguns municípios, 
como Campinas/SP, a oferta de atividades e implementação de ações visando 
a um maior acesso e resolutividade à saúde da pessoa idosa antecederam a 
formulação da Política e do Estatuto do Idoso. 

Marin et al. 2008, em seu texto, reconhecem os avanços do SUS 
e das estratégias propostas para atenção ao idoso; entretanto, consideram 
queainda se enfrenta uma série de dificuldades, dentre as quais destacam: 
a fragmentação do processo de trabalho e das relações entre os diferentes 
profissionais; a falta de complementaridade entre rede básica e o sistema 
de referência; a precária interação nas equipes e despreparo para lidar com 
a dimensão subjetiva nas práticas de atenção; o baixo investimento na qua-
lificação dos trabalhadores e no fomento à cogestão e, ainda, o desrespeito 
aos direitos dos usuários.

Um ponto comum destacado em todos os quatro textos analisados 
é o papel central do trabalho dos agentes comunitários de saúde. Garcia et 
al. (2006a) enfatizam que isso se dá devido à possibilidade de construírem 
laços sociais, que os autores entendem como a noção de mobilidade e de 
construção de relações, e ainda funcionarem como facilitadores da inte-
gração das equipes com os usuários, contribuindo para a construção dos 
projetos terapêuticos multiprofissionais.Entretanto, apesar da oportunidade 
da prática multiprofissional e interdisciplinar, essencial à atenção integral 
e promoção da saúde, consideram que é necessário capacitação e educação 
permanente de todos os profissionais da equipe para a concretização de uma 
ação, além de diálogos significativos na abordagem à população usuária de 
forma individual e/ou na abordagem grupal.

Motta et al. (2011) evidenciam a necessidade de se agregar ao 
conhecimento dos profissionais da equipe de saúde conteúdos da Geriatria 
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e Gerontologia e propõem que tal conteúdo seja incluído no currículo do 
curso de graduação em Medicina.

A metodologia encontrada nos quatro artigos em questão é de ordem 
qualitativa e exploratória, centrando-se na abordagem dos sujeitos envolvi-
dos no processo de cuidado. Com essa finalidade, realizaram-se estudos ex-
ploratórios, entrevistas individuais, observação participante e grupos focais. 

Garcia et al. (2006b) realizaram levantamento e mapeamento da 
população alvo e aplicação de questionários, nos domicílios, a idosos es-
colhidos aleatoriamente. Esse estudo tomou como referencial analítico o 
perfil socioeconômico dos usuários. 

As metodologias empregadas nos quatro estudos possibilitaram 
aos autores levantarem a visão dos sujeitos entrevistados no tocante a va-
lores, crenças, percepções e atitudes quanto às perspectivas e desafios que 
se colocam para a equipe de saúde da Estratégia de Saúde da Família no 
desenvolvimento de ações junto à população idosa. 

A escolha dos sujeitos, nos textos estudados, foi com base no critério 
qualitativo de pesquisa, ou seja, os indivíduos sociais selecionados foram 
aqueles que apresentaram vinculação mais significativa com o problema 
investigado. Garcia et al. (2006a) tomam como referência para a pesquisa 
qualitativa Martinez (2004), Minayo (1993) e Turato (2003).

Conforme destaca Minayo (1993), a amostragem em pesquisa quali-
tativa se define considerando que sujeitos possibilitarão abranger a totalidade 
do problema investigado nas suas diversas dimensões. 

O texto de Motta et al. (2011), cujo estudo teve como recorte três 
municípios do Estado do Rio de Janeiro, utilizou critério de seleção baseado 
na heterogeneidade dos sujeitos pesquisados, tendoestudado um município 
de pequeno, um demédio e um de grande porte. Em cada um deles, o gestor 
indicou duas equipes nas quais os profissionais trabalhavam em conjunto 
no mínimo há um ano.

A técnica de análise utilizada por todos os autores em seus textos 
foi a análise de conteúdo a partir de categorias temáticas e analíticas com 
base nos discursos. São citadas duas fontes principais, Bardin (1977) e o 
programa de gerenciamento de dados textuais LOGOS.

Dentre as categorias temáticas colocadas por Marin et al. (2008), 
na análise de conteúdo destacaram-se a falta de adesão ao cuidado e o grau 
de apoio dos familiares; a assistência centrada no aspecto curativo e no 
atendimento à demanda e o vislumbre de mudança no modelo de atenção. 
Também tiveram destaque nos textos a dificuldade de integração do trabalho 
das equipes, dificuldades enfrentadas para este tipo de atenção, diversidade 
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de metodologias na abordagem aos grupos no que se refere a dinâmicas e 
materiais utilizados em unidades de um mesmo distrito de saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observamos, nos artigos selecionados, que as ações desenvolvidas 
pelas equipes de Saúde da Família na Atenção Básica destinadas à pessoa 
idosa enfrentam o desafio da integralidade e em vários aspectos, como na 
busca por uma abordagem ampliada e centrada na autonomia do idoso, houve 
mudanças mais pronunciadas no discurso e na intenção do que reformas 
efetivamente concretizadas no cotidiano das práticas. A partir da análise dos 
textos chama atenção o fato de que os cuidados básicos, de tão básicos na 
sua oferta, têm permanecido distantes do ideal recomendado nas políticas 
do SUS. E têm-se concretizado de forma fragmentada e com grandes difi-
culdades de acompanhamento qualificado e contínuo da população idosa e 
de suas respectivas famílias e/ou cuidadores.

Da mesma forma, a articulação da rede nos três níveis de atenção, 
propiciando uma ação integrada, ainda não se efetiva de maneira fluida e 
satisfatória na garantia ao acesso e ao cuidado necessários para a promoção 
da saúde, prevenção de doenças, diagnósticos, tratamentos, recuperação e 
reabilitação da saúde em todos os ciclos de vida (gestação e parto, infância 
e adolescência, vida adulta e envelhecimento).

A intersetorialidade também se constitui num grande desafio, uma 
vez que se estruturou nos territórios, porém com dificuldades para sua 
concretização. O financiamento insuficiente dessas ações, a dificuldade dos 
profissionais da saúde para olhar além do objeto específico de sua atuação 
cotidiana e a gestão da saúde têm-se constituído em fatores limitantes para 
sua efetivação.

A formação em Geriatria e Gerontologia foi destacada em dois dos 
textos estudados. O de Mota et al.(2011) evidenciou a importância desses 
conteúdos integrarem a formação e cotidiano das ações desenvolvidas pela 
equipe de saúde na atenção básica. O de Garcia et al. (2006a) ressaltou a 
atenção ambulatorial prestada por geriatras, que embora preconizada na 
Politica Nacional de Saúde do Idoso, ainda é escassa, prescindindo, portan-
to, de uma articulação com as equipes da atenção básica e com os médicos 
generalistas.

Evidenciamos que a atenção do especialista é importante, entretanto 
a pessoa idosa deve ser compreendida em sua totalidade de maneira que o 
corpo não seja concebido e cuidado como partes fragmentadas e de domínio 
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apenas de especialistas, mas na sua integralidade.
Destacamos ainda que a violência contra a pessoa idosa, evidenciada 

no texto de Garcia et al. (2006a), é um problema reconhecido e mencionado, 
mas é necessário um maior preparo das equipes para o trato da questão, 
assim como ações articuladas intersetorialmente, em face da complexidade 
deste fenômeno.

A necessidade da garantia de uma rede articulada e potente de pre-
venção a este problema e de proteção à pessoa vítima de violência é fun-
damental. Contamos ainda com poucos instrumentos de rastreamento e os 
que existem, muitas vezes, são desconhecidos e/ou não utilizados. Quando 
detectada a ocorrência de violência, outro desafio é garantir a sua denúncia 
aos canais responsáveis por este tipo de violação de direitos, mas, sobretudo, 
é imprescindível a continuidade da atenção por meio de acompanhamento 
sistemático à vítima e a família, ou seja, a responsabilização da equipe.

O controle social do usuário sobre o SUS é pouco evidenciado nos 
textos, onde sobressai mais a participação das equipes de saúde, embora 
o de Garcia et al. (2006b) contemple os usuários como um dos sujeitos 
da pesquisa. Também em Garcia et al. (2006a) há menção da cogestão de 
serviços de saúde com a participação de usuários, trabalhadores e gestores 
como forma de uma participação mais horizontal.

Consideramos fundamentais os conselhos locais e municipais 
de saúde, no acompanhamento dos serviços, participando nas decisões 
referentes aos investimentos públicos e políticas de saúde, pois eles são 
formas legítimas de controle social que precisam ser mais potencializados 
e independentes.

Concluindo, evidenciamos que os artigos analisados ressaltam que 
a estratégia da Saúde da Família têm permitido lidar com os efeitos da 
desigualdade e salientam o desafio que tem sido para as políticas sociais, 
especialmente a da saúde, a oferta na prestação de serviços qualificados 
naatenção ao envelhecimento em suas múltiplas dimensões.
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